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Malanje
 Na conversa de hoje, vou referir-lhes dois factos recentes que me impres-
sionaram bastante: o pedido que recebemos em Malange para assistência religio-
sa à velha, Missão dos Bângalas, hoje encerrada como quase todas as Missões 
rurais da Diocese; e o fervor religioso que de repente surgiu à volta da Missão de 
Dalatando. 
 1. A velha Missão dos Bângalas
 Foi ao entardecer da sexta-feira que passou, a primeira de Dezem-
bro. Ocupado em diálogo com um grupo de noivos que no dia seguinte 
realizaria o sacramento do Matrimónio, fui notando que aguardava à por-
ta do escritório um homem de meia-idade que eu não conhecia. Parecia 
preocupado com o escurecer que se aproximava.
 Mal os noivos saíram, ele próprio se apresentou: cristão, casado, 
filho de cristãos casados. Segundo afirmava, seus antepassados foram das 
pessoas que mais pediram a Malanje a fundação dos Bângalas, em 1916. 
Bângalas, é o povo que habita na Baixa de Cassanje, o paraíso do algodão 
e zona que conheceu graves desmandos sociais.
 Essa Missão tem a sua história ligada à Missão Central de Malanje. 
Esta, aliás, foi o ponto de irradiação missionária para toda a vasta área que 
vai de Malanje, Calulo, Dembos e Salazar até ao extremo da Lunda, e des-
de as margens do Cuanza até à fronteira norte com o Zaire. Sem meios de 
locomoção que não fossem as próprias pernas, às vezes a bicileta, e, onde o 
havia, o comboio. Esses anos de trabalho missionário, nos anos 20, 30 e 40, 
foram uma epopeia que hoje nos deixa mudos de admiração. Mas a Missão 
dos Bângalas tem de particular que foi fundada não só para evangelização, 
mas também para apoio económico da casa de Malanje, e albergou por 
vários anos o Seminário Menor da Diocese. Desde há anos, como toda a 
parte norte da Província de Malanje, esteve confiada aos padres diocesa-
nos de Vitória. Espanha.
 Pois bem. O nosso homem falava um pouco contrafeito. Pensei 
que fosse de algum exagero alcoólico, como tantas vezes acontece por 
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aqui, mas não era. Estava triste; dizia que todos os cristãos dos Bângalas 
estavam tristes. O missionário retirara havia vários meses e ninguém fora 
ainda substituí-lo. Então o povo estava cuidando da casa, tratando da cria-
ção, guardando tudo noite e dia, o missionário não chegava. É certo que 
um comerciante branco do sítio fora assassinado por um enfermeiro, que 
nem sequer era da terra, e que foi preso pelo povo e entregue às FAPLA. 
Também é verdade que toda a gente em Angola andou cheia de medo. 
Compreenderam que o sr. Padre quisesse retirar. Foram treze pessoas as 
que o acompanharam a Malanje, «aconselhando-o» a voltar logo que pu-
desse. Antes, a Missão tinha muita gente. Depois, ficou reduzida a um 
missionário. Agora não havia ninguém.
 Por isso, vinha em nome dos cristãos pedir um missionário. O 
catequista mantém a oração diária e o ensino da catequese. Mas sem o 
missionário, «não presta» acrescentou. 
 Respondi que era uma situação especial e transitória. Que não de-
sanimassem. Finda a guerra, o missionário voltaria certamente. Entretan-
to, falaria aos Padres Bascos, e certamente que alguém daria uma saltada 
aos Bângalas antes do Natal. A Missão está a assistir já com dificuldade a 
zona do Duque, Mussolo, Luquembo, Nova Gaia, Bembo e Cangandala, 
bem como as terras intermédias. Não podíamos prometer mais.
Que não. O que pretendiam era um Padre fixo. Nada mais agradaria aos 
cristãos. Saberiam defender o missionário.
 – Mas, se a guerra, que anda perto, chega lá?
 – Mas nós ainda sofremos mais com a guerra, retorquiu. E con-
cluiu: ao sr. Padre, ninguém faz mal.
 Missão é certeza e amparo
 Doeu-me a frustração daquele homem e a ansiedade dos cristãos 
dos Bângalas. Certamente que a situação é passageira. Mas para o Povo, a 
Missão significa certeza e amparo. Na hora de aflição, acode a nós. Mes-
mo na cidade de Malanje, é para a escola da Missão que os pais preferem 
mandar os filhos: as nossas escolas têm lotação completa, as do Estado 
têm lugares que ninguém quer preencher. Não conseguem entender que 
estejam privados de missionário, e logo nesta altura em que o futuro lhes 
mete tanto receio. Apelos iguais aos dos Bângalas chegam-nos de outras 
partes. No Mussolo, querem comungar no Natal. No Bombo, querem casar 
sacramentalmente. De Garibo, reclamam por não terem Missa há 3 meses, 
etc.
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 2 – Em Dalatando
 Caminhos misteriosos de Deus
 O que se tem passado de há 3 meses para cá em Dalatando – a cidade 
antes dita Salazar – é impressionante. Passei por lá, há dias, a caminho de 
Luanda, onde vim com os Gaiatos de Malanje trazer fuba e levar leite para as 
crianças e velhos que nos chega da Cáritas da Holanda. Era obrigação parar 
em Dalatando.
O P. Marinho Lemos, após a «zunca» (confusão) que sacudiu todo o Cuanza 
Norte e a Província de Malanje, tentou regressar. Um casal europeu de cur-
sistas que tinha ficado, abriu-lhe as portas da sua casa, pois a Missão fora 
totalmente pilhada pelo povo.
 O movimento religioso começou logo a aumentar. Um mínimo de 
assistência fora prestado pelo capelão militar no tempo em que a tropa portu-
guesa lá estivera. Com a Missão a funcionar, é sempre coisa diferente.
Ao entrar na cidade, tratei de me informar onde era a família que hospedava 
o P. Lemos.
 Casualidade? Sintomático. As pessoas a quem me dirigi responderam 
com entusiasmo: o «nosso» P. Marinho já reabriu a Missão. Está lá a viver. 
Ontem, sábado, esteve cá também o Padre do Golungo mais as Irmãs, que vão 
voltar, e o Irmão Pasa, Marista, que vai abrir a Escola do Magistério da Missão.
 Efetivamente, o P. Lemos reabrira a Missão em 6 de Dezembro. Com 
ele foram viver dois casais cursistas mais os filhos, oferecendo-lhe ambiente 
familiar e resolvendo-lhe o problema da solidão. E todos o confirmam: é certo 
que se diz, que em Dalatando despertou subitamente um enorme fervor reli-
gioso.
 O P. Lemos concretizou: hoje, domingo, realizei 75 batismos.
 Estranhei. Batismo de crianças, quase toda a gente o quer em toda 
Angola. Simplesmente, as razões em geral ficam-se pela superstição, e as ga-
rantias de continuidade cristã nem sempre existe.
 – Neste caso, acho que é diferente, retorquiu, pois admito apenas os 
filhos cujos pais levam vida matrimonial aceitável, e somente após um mês de 
catequese diária.
 – E as pessoas cumprem? – indaguei.
 – Quase bem. Todos os domingos têm movimento semelhante de ba-
tismos. Nas vésperas da independência, foram uns 150, alguns de adultos. 
Quatro catequistas trabalham todo o dia na catequese, a tempo inteiro.
 Voltei a estranhar, duvidando do valor dessa procura. Mas o P. Lemos 
insistiu:
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 – Parece-me mesmo procura de vida cristã. A prática dominical au-
mentou; há muita procura do sacramento da Penitência. Ainda na missa de 
hoje, domingo, única celebrada na Missão, estiveram bastantes jovens, que se 
encarregaram do canto e dos vários serviços, e houve para cima de 800 comu-
nhões.  
 Pergunto-me: porquê em Dalatando esta reviravolta, se antes o geral 
do povo parecia frio e agressivo? Certamente que há em Dalatando enorme 
afluência de refugiados  das zonas de guerra. Mas isso não explica todo este 
súbito interesse. Irá continuar? Para já, tudo Ieva a crer que sim.
 Os caminhos de Deus são mistério que nos ultrapassa. Não são as 
nossas palavras que tocam os corações, onde só Deus pode chegar. Vários dias 
depois, ainda não parei de meditar com o que se passa em Dalatando. 
In «Ação Missionária» n.º 433 – janeiro de 1976
Malanje
 Um dos temas mais comuns, na conversa atual dos angolanos desta 
zona, é a urgência da reconstrução nacional. Não apenas a tarefa de reparar 
as pontes, cobrir as marcas dos tanques e blindados no asfalto das estradas, 
e pôr em movimento mais rápido as fábricas e as oficinas. Há também o 
sentido do trabalho e da responsabilidade a desenvolver. E há sobretudo que 
tentar sarar as feridas dos corações, deixadas pela confrontação havida entre 
irmãos. E sabe-se lá quando se alcançará a unidade afectiva entre todos.
 Também a Igreja quer lançar-se à reconstrução. Imersa na socieda-
de civil, todos os acontecimentos desta, os bons e os maus, repercutem nela.
 O nosso Bispo está tentando elaborar e aplicar, com todos os mis-
sionários, um projeto de pastoral para a nova fase. A influência da Missão 
nesta área foi enorme no passado, e diminuiu bastante nas três últimas déca-
das. Não vale a pena lembrar a tristeza dos porquês. Em todo o caso, vastas 
zonas, sobretudo a norte do lado do Zaire, são terra de primeiro anúncio, ou 
quase, do Evangelho. Missionários, poucos; e poucas as perspetivas de ajuda 
externa.
 Felizmente, os cristãos vão sentindo que a Igreja é deles e para eles. 
Há catequistas razoáveis, fruto do trabalho de há muitos anos. O projeto 
pastoral do nosso Bispo quer dar prioridade à escolha, preparação e assis-
